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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume III apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais 
recentes sobre aplicação de ferramentas educacionais básicas e aplicadas à 
inclusão, além de uma série de capítulos que abordam o cenário atual do sistema 
educacional brasileiro.

As áreas temáticas de educação e suas ferramentas de inclusão mostram o 
papel de desenvolvimento social, onde incluir ferramentas de inovação no ambiente 
educacional é, além de um desafio, um objetivo de direcionar à sociedade ao futuro 
esperado por todos e sem desigualdades. 

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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E O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS DE 

APRENDIZAGEM
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
descrever a metodologia ativa de aprendizagem 
realizada durante o processo ensino-
aprendizagem de alunos do Programa de Pós-
graduação em Educação e Desenvolvimento 
Humano: Formação, Políticas e Práticas 
Sociais da Universidade de Taubaté (UNITAU), 
na discussão e contextualização ampliada 
do conceito de saúde. Trata-se da utilização 
de metodologias ativas de aprendizagem por 
meio da problematização, em dois diferentes 
momentos, um no grupo de pesquisa em Saúde 
e outro no grupo da disciplina Inter-relações 
entre Contextos e Saúde do Formador, por 
meio de estratégias propostas com base nas 

cinco etapas do arco de Maguerez: observação 
da realidade e definição de um problema, 
pontos-chave, teorização, hipóteses de solução 
e aplicação à realidade. Os resultados apontam 
que a utilização da metodologia ativa como 
ferramenta didático pedagógica, proporcionou 
aos integrantes dos grupos a possibilidade 
de aproximar conceitos teóricos de situação 
de vida diária, de forma criativa, reflexiva e 
crítica, provocando uma postura ativa dos 
sujeitos e autonomia em seus processos de 
aprendizagens. 
PALAVRAS-CHAVE: Conceito de Saúde, 
Metodologias Ativas, Metodologia da 
Problematização.

ABSTRACT: The present study aims to 
describe the active learning methodology 
carried out during the teaching-learning process 
of students of the Postgraduate Program in 
Education and Human Development: Training, 
Policies and Social Practices of the University 
of Taubaté (UNITAU), in the discussion and 
contextualization of the concept of health. It is 
the use of active learning methodologies through 
the problematization, in two different moments, 
one in the research group in Health and another 
in the group of the discipline Interrelations 
between Contexts and Health of the Trainer, 
through proposed strategies based in the five 
stages of the Maguerez arc: observation of 
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reality and definition of a problem, key points, theorization, hypotheses of solution 
and application to reality. The results show that the use of the active methodology 
as a pedagogical didactic tool provided the members of the groups the possibility of 
approaching theoretical concepts of daily life situations in a creative, reflexive and critical 
way, provoking an active attitude of the subjects and autonomy in their processes of 
learning.
KEYWORDS: Health Concept, Active Methodologies, Problem-solving Methodology.

1 |  INTRODUÇÃO 

O conceito de saúde é amplo e plurideterminado por inúmeros fatores, os 
quais são discutidos ao longo da história na literatura (SCLIAR, 2007), no sentido de 
abandono da compreensão destinada meramente a ausência da doença, ao desvelar 
os múltiplos determinantes sociais que afetam diretamente as condições de saúde dos 
sujeitos (CNDSS, 2008).  

 Tal multidimensionalidade do conceito de saúde assim como, as importantes 
mudanças sociais, políticas e morais que vivência o mundo contemporâneo 
redimensionam o processo de ensino-aprendizagem, na perspectiva do 
desenvolvimento de competências responsáveis por construir profissionais a serviço 
das demandas sociais, bem como cidadãos críticos e reflexivos, preparados para 
atender as expectativas da sociedade (KULCZYCKI; BERTONI; PINTO, 2002).

Para tanto, as metodologias ativas tem conquistado espaço, ao utilizar a 
problematização como estratégia didático pedagógica ética, reflexiva, crítica e 
transformadora, na perspectiva de valorizar o ensino centrado no próprio sujeito e 
sua capacidade de construir conhecimentos com autonomia (BOROCHOVICIUS; 
TORTELLA, 2014).

Vez que, se faz necessário um profissional ativo, flexível, capaz de construir, 
descontruir e reconstruir conceitos por meio do aprender a aprender (MITRE, et al. 
2008).

Desta forma, o objetivo desse estudo foi descrever a metodologia ativa de 
aprendizagem realizada durante o processo ensino-aprendizagem de alunos do 
Programa de Pós-graduação em Educação e Desenvolvimento Humano: Formação, 
Políticas e Práticas Sociais da Universidade de Taubaté (UNITAU), na discussão e 
contextualização ampliada do conceito de saúde.  

2 |  METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se da utilização de metodologias ativas de aprendizagem 
por meio da problematização (BERBEL, 2011), em dois diferentes momentos, um 
no grupo de pesquisa em Saúde e outro no grupo da disciplina Inter-relações entre 
Contextos e Saúde do Formador. Os dois grupos foram compostos por sete alunos com 
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formações acadêmicas diversificadas, integrantes do Programa de Pós-graduação 
em Educação e Desenvolvimento Humano: Formação, Políticas e Práticas Sociais da 
Universidade de Taubaté (UNITAU).

As estratégias foram realizadas foram propostas com base nas cinco etapas do 
arco de Maguerez (Figura 1): observação da realidade e definição de um problema, 
pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade (BORDENAVE; 
PEREIRA, 2005). Na perspectiva de motivar a participação ativa dos sujeitos como 
agentes de transformações sociais, durante os processos de identificação de 
problemas reais, respeitando suas a bagagens culturais e saberes construídos na 
prática comunitária (MITRE, et al. 2008).

Figura 1 - Arco de Maguerez
 Fonte: Bordenave; Pereira (2005).

A primeira etapa foi à observação da realidade, na qual os sujeitos expressam 
suas percepções pessoais com base na leitura das realidades nas quais se encontram 
inseridos (BORDENAVE; PEREIRA, 2005). Nesta etapa o processo ensino-
aprendizagem foi relacionado a observação da realidade pelo próprio sujeito, que 
foi motivado a responder a seguinte questão norteadora: Mediante a afirmação dos 
autores do texto sugerido durante a atividade que o conceito de saúde apresenta um 
caráter individual; Conte-nos o que representa saúde para você? 

Importante destacar, que por se tratar de uma discussão em profundidade 
foram seguidos os critérios de Szymanski (2011), durante a elaboração da pergunta 
norteadora, ao considerar os objetivos do estudo, na construção de uma questão com 
satisfatória amplitude.

A segunda etapa, foi destinada aos pontos-chave, na qual os sujeitos realizaram 
uma análise reflexiva, selecionando os pontos fundamentais que deveriam ser 
discutidos para a compreensão ampliada dos problemas (BORDENAVE; PEREIRA, 
2005). Nesse momento os sujeitos foram divididos em três subgrupos na perspectiva 
de contextualização das três diferentes visões de saúde: 1. Conceito de Medicina 
Tradicional, 2. Conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS) e 3. Conceito 
Ecológico. Por meio da escolha entre inúmeros recortes de revistas e imagens, 
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dispostas aleatoriamente sobre a mesa e selecionadas cuidadosamente pelos 
mediadores da atividade, no sentido de reproduzir o máximo de situações próximas 
das realidades diversificadas dos sujeitos participantes da atividade, na intenção de 
facilitar o processo de identificação das situações. 

A teorização do problema foi proposta durante a terceira etapa, na qual ocorreu 
a investigação de fato (BORDENAVE; PEREIRA, 2005), a partir da leitura e exposição 
dialogada do seguinte texto: RODRIGUES, S. M.S.; PEDROSO, J. S.; BUCHER-
MALUSCHKE, J. S. N. F. Saúde & Desenvolvimento Humano: Contribuições para 
a Teoria e Prática. 1a ed. Curitiba: Appris, 2013. Nessa etapa a participação dos 
mediadores foi de fundamental importância para a compreensão dos sujeitos sobre os 
princípios teóricos que sustentam a temática dos problemas propostos.

Desta forma, após o aprofundamento temático os sujeitos em seus subgrupos 
seguiram para a quarta etapa, na qual foram motivados a formular hipóteses de 
solução para os problemas em estudo (BORDENAVE; PEREIRA, 2005), no sentido 
de construir pensamentos inovadores e provocar um ambiente criativo, a partir da 
apresentação de seus painéis. 

Durante a realização das discussões, os próprios sujeitos incluíam e excluíam 
soluções apresentadas de acordo com a realidade nas quais as mesmas se aplicariam, 
e nesse momento exercitaram tomadas de decisões, configurando a última etapa 
proposta pelo método do Arco por Charles Maguerez (BORDENAVE; PEREIRA, 2005). 

Assim, a dialética de ação-reflexão-ação se estabelece como eixo central que 
norteia todo o processo, o que faz da problematização, uma importante ferramenta 
para se discutir assuntos que estejam relacionados a vida em sociedade (BERBEL, 
1999).

3 |  RESULTADOS

Dessa experiência resultaram seis painéis, sendo três deles construídos pelo 
grupo de pesquisa em Saúde e os outros três pelo grupo da disciplina Inter-relações 
entre Contextos e Saúde do Formador, destinados a contextualização dinâmica dos 
três conceitos diferentes de saúde presentes na literatura. 
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Figura 2 - Conceito de medicina tradicional
Fonte: Grupo de pesquisa em Saúde

Figura 3 - Conceito da Organização Mundial de Saúde (OMS)
Fonte: Grupo de pesquisa em Saúde

Figura 4 - Conceito Ecológico
Fonte: Grupo de pesquisa em Saúde
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Figura 5 - Conceito de medicina tradicional
Fonte: Grupo da disciplina Inter-relações entre Contextos e Saúde do Formador

Figura 6 - Conceito da Organização Mundial de Saúde (OMS)
Fonte: Grupo da disciplina Inter-relações entre Contextos e Saúde do Formador

Figura 5 - Conceito de medicina tradicional
Fonte: Grupo da disciplina Inter-relações entre Contextos e Saúde do Formador

A metodologia ativa como ferramenta didático pedagógica, para a construção 
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do painéis proporcionou aos integrantes dos grupos a possibilidade de aproximar 
conceitos teóricos de situação de vida diária, de forma criativa, reflexiva e crítica 
(DEWEY, 1978). Provocando uma postura ativa dos sujeitos e autonomia em seus 
processos de aprendizagens. 

Observou-se que mesmo vivenciando as mesmas estratégias, o estímulo não foi 
compreendido da mesma forma por todos os sujeitos, o que resultou em produtividade 
e qualidade de discussão diferente entre os dois grupos que participaram das 
metodologias ativas de aprendizagem. 

O fato do grupo de pesquisa em Saúde ter assumido uma postura mais proativa e 
crítica durante todo o processo, em relação ao grupo da disciplina Inter-relações entre 
Contextos e Saúde do Formador, pode ser evidenciada pelo alto grau de envolvimento 
dos sujeitos, com a temática dos problemas, por vivenciarem ao longo de suas 
trajetórias acadêmicas e profissionais situações semelhantes as discutidas durante 
a atividade, permitindo dar facilmente sentido e significado as mesmas (DIESEL; 
BALDEZ; MARTINS, 2017). 

4 |  DISCUSSÃO

A aprendizagem não ocorre apenas por comportamentos passivos, nos quais 
o sujeito se mantem atento ao conhecimento que está sendo recebido, escutando 
atentamente ou lendo o conteúdo repetidamente, assim como, não se aprende 
reproduzindo pura e simplesmente situações. Dessa forma, é preciso que exista 
complexos movimentos mentais sobre a articulação de um novo conceito (MEIRIEU, 
1999).

Assim as metodologias ativas, têm se mostrado uma importante ferramenta 
para a aprendizagem, no sentido de motivar os sujeitos a superar desafios, resolver 
problemas, bem como construir novo conhecimento a partir de conhecimentos, 
vivências e experiências prévias (BERBEL, 2011).

Para tanto, é necessário lembrar que após a discussão de um problema, 
podem surgir novos desdobramentos, os quais demandam interdisciplinaridade 
para sua solução, proatividade e pensamento crítico do sujeito em seu processo de 
aprendizagem (MITRE, et al. 2008).

5 |  CONCLUSÃO 

As metodologias ativas como instrumento facilitador do processo ensino 
aprendizagem por meio da experiência da problematização proporcionaram maior 
facilidade para a compreensão, reflexão e discussão do conceito de saúde. Vez que, se 
revelaram uma excelente estratégia provocadora de pensamentos criativos e críticos, 
que possibilita o envolvimento ativo dos sujeitos em seus processos de formação. 
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